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INTRODUÇÃO 

Elis  foi  tratada  com  singular  injustiça.  Dificilmente  se  poderia supor que uma cidade-Estado tão alta na estima do mundo antigo fosse inteiramente destituída de moedas, e foi considerada uma das  anomalias  mais  notáveis  nesse  ramo  do  conhecimento  que nenhum desses espécimes foi encontrado. 



Várias  moedas,  com  a  inscrição  ΦA-ΛEI-ΩN  (FALEIOIS),  eram conhecidas dos escritores numismáticos mais antigos, e por sua ignorância do digamma e do dialeto dórico, foram estranhamente atribuídas aos Falisci na Etrúria. 



Sestini  foi  o  primeiro  a  se  livrar  do  erro  há  muito  estabelecido, convencido  de  que  elas  seriam  uniformemente  encontradas  na Grécia, de que não poderiam ter sido cunhadas por um povo tão distante quanto os Falisci; mas teve a infelicidade de cair em erro tão grande como aquele de que escapara. 
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Aventurou-se a sugerir que as moedas eram originárias de Falero, o  porto  de  Atenas.  Depois  de  muita  incerteza,  Explicou  que  a primeira letra era a antiga letra grega digamma, e que a segunda era o H dórico e que a palavra inteira ΦA-ΛEI-ΩN (FALEIOIS) deve ser  vista,  sem  a  menor  diferença,  na  conhecida  inscrição  que Sestini havia encontrado em Elis. 
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CRITÉRIOS DE ESTUDO 

Normalmente,  podemos  organizar  todas  as  séries  de  dinheiro emitidas  por  uma  cidade  grega  em  sequência  cronológica  sem muito risco de erro muito grave, exceto nos detalhes. 



Assim, pela primeira vez, a história de uma cidade e suas moedas podem ser colocadas, por assim dizer, em colunas paralelas, cada uma das quais pode ser chamada a apoiar a outra; ou, em alguns casos, o testemunho das moedas pode refutar o dos historiadores antigos; e assim ordem e sistema serão trazidos para o confuso caos  de  moedas,  e  muitas  luzes  laterais  serão  abertas  nas conexões de cidades e províncias. 



A  completude  do  ponto  de  vista  do  numismata  é  menos  um objetivo  do  que  formar  um  esquema  racional  ou  pedigree  das sucessivas  cunhagens  de  uma  cidade,  no  qual  as  moedas publicadas  no  passado  ou  a  serem  descobertas  no  futuro naturalmente se encaixarão. 
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Nas  séries  publicadas  pelos  imperadores  romanos  nas  várias cidades  gregas  encontramos  muitas  vezes  tipos  de  grande interesse  para  o  artista  e  historiador,  e  às  vezes  inscrições  de considerável importância. 



Na  classificação  de  moedas  individuais  existem  muitas  causas, como  má  conservação  de  espécimes  ou  falsas  analogias,  que podem nos enganar. Estudos inteiros às vezes podemos colocar no período errado. 



Tudo o que esperamos é garantir, no conjunto, um avanço sobre o que aconteceu antes no caso de cada cidade que discutimos; e proporcionar  uma  plataforma  segura  a  partir  da  qual  futuros escritores possam começar a tentar melhorar o trabalho por sua vez. 
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A CIDADE 

Elis (grego antigo: Ἦλις, grego dórico: Ἆλις, no dialeto local: Ϝᾶλις, grego moderno: Ήλιδα, romanizado:  Elida) era a capital da antiga polis (cidade-estado) de Elis, na Grécia antiga. 



Situava-se no noroeste do Peloponeso, a oeste da Arcádia. Pouco antes do Peneius emerge das colinas para a planície, o vale do rio é contraído ao sul por uma colina saliente de forma pontiaguda e quase  150  m  de  altura.  Esta  colina  era  a  acrópole  de  Elis,  e comandava  tanto  o  estreito  vale  do  Peneius  quanto  a  planície aberta além. 



A cidade antiga ficava ao pé da colina e se estendia pelo rio, como Estrabão diz que o Peneius corria pela cidade; mas como não se 8 



encontram agora vestígios na margem direita ou norte, é provável que todos os edifícios públicos estivessem na margem esquerda do  rio,  mais  especialmente  porque  Pausânias  não  faz  qualquer alusão ao rio na sua descrição da cidade. 



Elis  é  mencionada  como  uma  cidade  do  Epeii  por  Homero  no Catálogo de Navios da Ilíada; mas nos primeiros tempos as duas principais  cidades  parecem  ter  sido  Ephyra  a  residência  de Augeias, no interior, e Buprasium na costa. 



Alguns escritores supõem que Ephyra era o nome mais antigo de Elis, mas parece ter sido um lugar diferente, situado no Ladon. Elis primeiro  se  tornou  um  lugar  de  importância  após  a  invasão  do Peloponeso  pelos  dórios.  Oxylus  e  seus  seguidores  etólios parecem ter se  estabelecido na altura que  mais tarde formou a acrópole de Elis como o local mais adequado para governar o país. 
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